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COMÉRCIO cresce 44°-' em uma década: receita total do setor no
período, porém, não acompanhou a expansão do número de
estabelecimentos. Correio PoPular, Campinas, 23 nov., 2001.

DoRlo

globalização,asfalên-
cias e a estabilidade
econômica foram os
principais fatores

qu~ contribuíram para as
mUc'Sançasocorridas no comér-
ciO:»rasileiro na década de 90.
O útunero de esta-
be]:fl:imentos cres-
ceCnas caíram os
saJ4tios e a produ-
tivi'l1ade.Enquanto
a f2.2lantidade de
enO'esas do setor
aulÍJentou 44%
en~ 1989e 1999,a
receita total neste
período cresceu apenas 3,86 %.
A diferença entre a expansão
dos negócios e da receita ,é
resultado da entrada no mer-
cado de um número maior de
empresas depequeno,porte.Os
dadosforam divulgadosontem
em pesquisa do Instituto Bra-
sileiro de Geograf"1ae Estatís-
tica (IBGE).

Segundo o gerente do
Departamento de Comércio e
Serviços do IBGE, Roberto
Saldanha, a abertura das
pequenas empresas no setor
foi estimulada pela estabili-
dade da economia e pelos
inc~ntivos aos micro epeque-
nos negócios. Com o maior
voh':j;,medo comércio de peque-
no ,porte,o setor elevou de 4,2
milhões para 5 milhões o
número de empregados, mas
reduziu-a produtividade, já
que a receita por funcionário
caiu 12,44%-de1989para 1999.
O faturamento médio por
empresa caiu de R$ 525,9mil
para R$378,3mil no período.
Os salários médios acompa-
nhátam a.Queda. ,comredu~
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Movimento no Centro de Campinas: setor elevou de 4,2 ml para 5 ml o número de empregados

ção de 2,64salários mínimos
para 2,62.'~menores empre-
sas pagam também menores
salários", disse Saldanha.

A concentração no setor
permanece. Segundoa pesqui-
sa, do total de 1,038milhão de
empresas comerciais no País
em 1999,apenas 27mil empre-
gavam mais de 20 funcioná-
rios. No mesmo ano, dos R$
23 bilhões em salários pagos
pelo setor, quase metade, ou
R$ 10 bilhões, foram desem-
bolsados por 2,6% do total de
empresas, que são exatamen-
te as que empregam mais de
20 pessoas. Para a chefe do
Departamento de Comércio e
Semms..d.pjnstitu.tQ,_Vâniq.

Prata, apesar de a pesquisa
ter sido realizada em 1999,
"permanece como um retra-
to do Brasil de hoje", já que
este é um setor no qual as
"modificações sensíveis"
acontecem lentamente.

Ossegmentosdo comércio
que concentram a receita do
setor são supermercados e
hipermercados, no varejo. No
atacado, a venda de combustí-
veis responde pela parte mais
representativa dofaturamento.

Segundoa pesquisa divul-
gadaontem,aparticipação dos
super ehipermercados nas ven-.
das do comércio varejista do
País (R$ 190,4bilhões em 1999)
C("t;!$ceud~2(),1% E;!mJ~fJp~

25,5%em 1999.Nomesmoperío-
do, a participação de armazéns
e mercearias caiu de 14,8%para
9,7%. "O faturamenfo dos
supermercados cresceu. em
detrimento do comércio tradi-
cional",disse Saldanha.

Ele lembrou que esses
estabelecimentos vêm cres-
cendo e ganhando eficiência
em grande velocidade, devi-
do às fusões e à entrada de
empresas estrangeiras no
País, tendência que deverá se
acentuar nos próximos anos.

Em relação aos combus-
tíveis no atacado, a participa-
ção no faturamento atacadis-
ta cresceu de 19,1% (1989)

.Rara ;30,5%nfJ9jD,._.


